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VISADO PELA CENSURA 

É já amanhã que toda a população do 
nosso vastíssimo Concelho dará pública 
demonstração dos sentimentos de caridade 

que ornam os seus corações. 
Ciente que é das incomensuráveis dificul-

dades com que diàriamente se luta naquela 
Casa Hospitalar para minorar o sofrimento e 
devolver à vida todos quantos, por seu infor-
túnio, não conseguem defender-se capazmen-
te da doença que, inexoràvelm ente, os perse-
gue, todos, em uníssono e comunhão de 
esforços, iremos levar os nossos óbulos, nu-
ma inequívoca manifestação de compreensão 
e amor. 
A fé que presidiu â resolução da incansá-

vel Mesa Administrativa da nossa primeira 
Casa de Caridade, não será traída, e os Bar-
celenses virão dizer-nos que, há muitos anos 
já, esperavam lhes batessem às portas••• por-
que são agradecidos e porque são educados 

na sublime doutrina de Jesus Cristo, 
Perspectiva da Construção do novo Hospital Sub-Regional de Barcelos, já hoje ultimado 
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A Gente de Barcelos, reconhecida, vai homenagear o 

PROFESSOR DOUTOR JOAQUIM JOSÈ NÜNES DE OLIVEIRA 
É com a maior satisfação que informa-

mos hoje os milhares de leitores e nossos 
assinantes de já estar definitivamente assente 
a data de 17 de Dezembro de 1967 para a 
grandiosa homenagem que toda a população 
do nosso vastíssimo Concelho prestará ao 
incansável e ilustre Homem Bom de Barcelos, 
o Deputado da Ilação, Professor Doutor Joa-
quim José Nunes de Oliveira. 

A constítuição das Comissões de Honra, 
Executiva e de Propaganda, bem como o de-
finitivo Programa da Organização, serão opor-
tunamente divulgados. 

Sua Excelência, que, pelo seu acendrado 
Bairrismo, pelo sua modéstia e pela extrema 
bondade do seu magnânimo coração, tem 
sacrificado Família, Saúde e Fazenda aos inte-
resses da sua Terra e dos seus concidadães, 
é sobejamente digno dos nossos melhores lou-
vores e encómios. 

E Barcelos, em peso, que não uma peque-
na, modesta e insignificante facção, saberá 
demonstrar, nesse dia 17 de Dezembro, ao 
País, e aos seus Governantes, que é digna 
dos vultos que gerou e tão bem sabe acari-
nhar..., porque é reconhecida 1 
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Recordando Gente Ilustre de Barcelos 
No dia 9 do mês corrente, fez anos que faleceu o Snr. Padre Antó-

nio Vila Châ Esteves, que foi muito ilustre Director Espiritual de «O 
Barcelense; no dia 
dez, também fez 
anos que desapare-
ceu, em Defesa da 
Pátria, em África, 

o Heróico Sargento 
do Radar e nosso 
distinto Colabora-
dor Sr. Domingos 
de Oliveira de Sá 

Neiva; hoje, a Sr.a 
Prof.a D. Maria Lú-
cia Miranda Bap 
tista e no dia 13, o 
Sr, Antas da Cruz, nossos Colaboradores. 

sta• 

Dr. Armando do Vale Miranda 
Prosedor do Hospital da Misericórdia de 

Barcelos 

Dr. Aires Faria Duarte 

Director Clinico do Hospital da 
Misericórdia de Barcelar 



P A G 1 N A 2 O BAROELENSE 

éM FESTAS DE ANOSIntrak4marios or esse mundo al  Neste mês  
em~  

+ Foram encomendados a uma frábrica australiada 380 automó-

veis para os 330 deputados da Indanésia, que, segundo a « An-

tara», parecem mais preocupados cem os carros do que em 

arranjar arroz para o povo. 

t Foi leiloada, em Paris, a lâmina da guilhotina com que foi exe-

cutado o rei de França, Luís XVI. 

♦ O navio de guerra « Wasa », orgulho e honra da Armanda sueca, 

afundado há 331 anos a entrada do porto de Estocolmo, foi 
agora recuperado. 

+ Foi reprovado pelo Senado americano, como insuficiente, a ver-
ba de 130 milhões e 500 mil contos, votada pela Câmara dos 

Representantes, para a conquista do Cosmos. 

+ Chegaram ao Egipto, cem viagem de cortesia», três navios de 

guerra de Armada soviética. 

+ Um tremendo ciclone, da fronteira do Paquistão com a Birmâ-

nia, arrebatou 800 p-.ssoas e destruiu 2.500 casas. 

+ Constituiu uma das horas mais altas do movimento ecuménico 

a visita do Patriarca Atenágoras ao Pontífice Romano. 

+ Decorreram com o maior esplendor e imponência as cerimónias 

da coroação do Xá da Pérsia e da Imperatriz Farah. 

♦ A filha de Estaline destribuiu par várias obras da caridade cerca 

de 8.400 contos, quzntia provenie ite da publicação do seu livro 

c Vinte Cartas a um Amigo >. 

+ A suíça lançou com êxito o seu primeiro foguetão, numa base 

italiana. 

+ Na concelebração de encerramento do 1.0 Sínodo Episcopal, na 

Basílica de S. Pedro, o português fez parte das línguas em que 

foi recitada a « oração dos fiéis ». 

+ A Rússia conseguiu fazer a primeira junção de dois satélites, 

em pleno voo no espaço. 

+ O anele a cruz que o Santo Padre ofereceu à O N U, para 

obras de assistência social, foram leiloados por cerca de 1,830 

contos. 

+ Despenhou-se, no sul da Inglaterra, um avião da «Ibéria, mor-

rendo 37 pessoas. 

O mundo inteiro rejubilou, com a notícia de que a operação de 

Paulo VI decorrera com toda a felicidade, esperando se que a 

convalescença só durará um mês. 

♦ A Rússia está a comemorar o cinquentenário da revolução bol 

chevista. 
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Cine-Teatro Gil Vicente 

Para sessões às 15,30 e às 21,30 
apresenta este cinema a história 
sinistra que envolveu a Veneza 
dos «Doges», 

A PONTE DOS CANDENADOS 
Intriga habilmente urdida e mo-

vimentada. 
Um filme de acção apaixonante, 

com perigos e renhidos duelos. 
Produção italiana com o vibran-

te desempenho de Brett Halsen, 
nurt Nelson, e Gianna Maria Ca-
Bale. 
A seguir, na próxima 5,'-feira 

16, às 21,30, o filme de guerra 
nos ares, na terra e nos mares. 

INTERNO NO PACIFICO 

A famosa marcha de Morte de 
Bataan. História de bravura e sa-
crificio, que não deve esquecer l 
Também para maiores de 12 anos. 

Os ESTUDANTES poriadores 
de cartão podem adquirir bilhetes 
para a próxima matinée. 
roeoe00000eoeoeoeoe000woe. 

Arq.o António For-
tunato Cabral 

Esteve em Barcelos, mandado 
pilo Ex.mo Siar, Dr. Henrique Vei-
ga de Macedo, na qualidade de 
Presidente dos Serviços Sociais da 
Federação de Caixas de Previdên-
cia e Abono de Família, que veio 
para implantar o Infantário a cons-
truir seguidamente no Campo 28 
de Maio. 
É uma grande obra que vem 

beneficiar centenas de crianças, a 
maioria abandonada em casa pelos 
pais que são obrigados a ir para 
o trabalho. 
.oeoeosoeosoeoe+eoe000eoe• 

Guarda-reformado de uma 
Companhia 

Oferece-se com a idade de 45 
anos, com bom comportamento, 
para qualquer emprego em Barce-
los, ou arredores. 

Esta Redacção informa. 

VISITANTES 
ILUSTRES 

Em visita á Ex.ma Senhora Dona 
Maria da Glória Vieira Duarte, es-
tiveram nesta cidade os seus i:us-
tses sobrinhos, Dr. Abel Vieira e 
esposa Dr.a D. Nina Vera de Viei-
ra, de Santiago do Chile. 
O Dr. Abel Vieira, filho do ilus-

tre barcelense e nosso colaborador 
Senhor Artur Vieira, é médico ci-
rurgião e director do serviço de 
Ginecologia do Hospital Salvador, 
daquela cidade chilena. 

Sua Esposa, Dr.a D. Nina Vera 
de Vieira que se formou em direi-
to, é a Presidente Geral da Assis-
tência Materno Infantil do Chile. 

Suas Excc'ências iniciaram mais 
uma viagem à Europa, por Portu-
gal, passando por Barcelos, onde 
sempre se demoram uns dias, tra-
zidos pela saudade, que enleia e 
encanta os lusos  seus descenden-
tes. 
Fazemos votos pelo seu novo 

retorno. 
.e.eoeoeoe000eosoeoeoeosoe 

LIGA DOS COMBATEN-
TES DA G. GUERRA 
No cumprimento da doutrina 

estabelecida no estatuto desta Ias. 
tituição, continua a Comissão 
Central Admistrativa no propósi-
to de procurar por todos os 
meios expedicionários, os elemen-
tos regressados do Ultramar de-
pois de completarem o tempo de 
serviço em missão de soberania 
nacional, ou que, depois dele cum-
prido, fixem residências nas Pro-
víncias em que serviram. 
®.e.e/e.e.eoe.efel®.eoe0e 

CALEIROS 
Pedem-nos para chamar a , ten-

ção de quem de direito, para os 
caleiros dos telhados existentes nos 
prédios de algumas casas sitas nes-
ta cidade e em Barcelinhos, pois 
neste tempo chuvoso rara é a rua 
que não tem pingastes, 

Providências, pois, 

Dia 13 
Menina Maria de Fátima Frei-

tzs de Sousa Bastos, menina Ma-
ria de Fatima da Ctuz Sousa Lima, 
e José Pires Lavado. 

Dia 14 
D. Fernanda Augusta Minho da 

Silva, D. Arminda Adolfina Roriz 
Pereira, menino José Humberto 
Beleza Ferraz Gonçalves Maciel. 

Dia 15 
Luís Maria de Carvalho, meni-

no Carlos Eduardo Matos Silva 
Correia, menino Francisco José 
Almeída Sampaio Fernandes, Ma-
nuel Figueiredo Dantas, e men no 
Carlos Brito de Almeida. 

Dia 16 
D. Maria Amélia Fernandes de 

Sousa, D. Júlia Matos Lopes de 
Almeida, menino António Miguel 
Macedo, e menino Guilherme Fer-
ros Ptmentel. 

Dia 17 
Dr, Nuno Barroso, menino Má-

rio Constantino Araújo Leite da 
Sáva .Lopes. 

]Dia 18 

Dr. Joaquim Fortado Martins. 

•O.e.0/eoe.e4e.e000eoe/e.• 

Mais 3 novos 

Médicos 
( Cotstinuafão da 4.a página) 

Ex.ma Siara D Inez Lima Reis e 
do Snr. Dr. Joaquim Reis. 

Dr. Fernando Martins 
Correia de Campos, que 
obteve a classificação de 18 va-
lores, é filho da Ex ma Snra D. 
Alcinda Martins Correia de Cam. 
pos e do Snr. Dr. Mário Correia 
de Campos e sobrinho do sau. 
doso barcelense Sr, Manuel Cân-
dido da Silva Correia. 
Aos três distintos Médicos e a 

suas Excelêntíssimas Famílias, as 
nossas felicitações. 

oeososoeoe000eoe00000eoeoa 

Padre Dr. Alcindo 

G. Costa 
Depois de ter passado alguns 

meses em Olton—Solihull—Was-
micks—Inglaterra, já se encontra 
no Colégio Inter. dei Cappucini, 
em Roma—Itália, este nosso dis-
tinto conterrâneo, prezado assi-
nante. 
ooe000eoeoeos000eoeoeoeoe• 

Dr. Manuel Henriques 

Moreira 
Sabemos que decorreu com feli-

cidade a intervenção cirurgica a 
que foi submetido em Inglaterra 
este nosso Amigo e prezado assi-
nante, Vice- Presidente da União 
Nacional, Delegado da Mocidade 
Portuguesa e Veterinário Munici-
pal. 
eoeoeosoe000e+eoe000e000e 

Luís Pinto Brochado 

Monteiro Pedras 

Já se encontra em sua casa co-
mo que sinceramente nos congra-
tulamos este nosso querido Ca-
marada. Já refeito do mal que 
últimamente o acometeu. 
eoe000e+e00000eoeoe00000w 

Dr. João Lourenço de 
Carvalho 

Na Faculdade de Medicina, 
Universidade do Porto, concluiu 
com honrosa classificação a sua 
formatura o Sr. Dr. João Louren-
ço de Carvalho, filho do Sr. João 
Lopes de Carvalho, já falecido, e 
da Snta D. Viclante Lourenço de 
Carvalho. 
.oe000eoeoeoe000eoeososoe. 

Licenciatura na Faculdade 

de Direito de Coimbra 
Com a elevada classificação de 

17 valores, terminou a sua licen-
ciatura pela Faculdade de Direito 
o Siar, Dr. Alberto Correia Mota 
Prego de Faria, extremoso filho 
da Ex ma Snra D Maria Antonie-
ta Correia Mota Prego de Faria e 
do nosso prezado amigo, Siar. An-
tónio Alberto Mota Prego de Fa-
ria e neto da Ex ma Snra D. 
Amélia Vieira Correia e do nosso 
saudoso Amigo Snr. António Fer-
nandes Correia, 
Ao novo Dr. e a toda a sua 

Ex.ma Família, as saudações dos 
que trabalham em «Q Barcelense», 

Reflexo de sombras 

Coisas que se encontram no cesto dos 

meus paréis velhos 

Dr. Teotánio José da Fonseca 
Ilustre Arqueologo e Erudito Investigador 

No próximo dia 9 de 
Dezembro faz 92 anos 
que nasceu este ilustre 
e invulgar escritor, que, 
como investigador Bar-
celos muito deve, muito 
principalmente por tudo 
que nos deixou esclare-
cido sobre interessantís-
simos factos que, para os 
conhe:er e com cons-
ciência os tornar públi-
co, calcurreou todo o 
nosso vasto concelho e 
que, como relíquia, fa-
zem parte da ap-eciável 
publicação que fez em 
dc is volumes intitulado 
«Barcelos Aquém Cávado» 
e «Barcelos Além Cávado». 
Foi exemplaríssimo no 

desempenho do lugar de 
Conservador do Registo 
Predial e em muitos e 
variados cargos públicos 
que exerceu, tendo sem-
pre em vista a prática 
do Bem alicerçado nu-
ma generosidade incom-

parável. faleceu este nosso distinto 
No dia 9 do corrente, fez anos que 

Colaborador 

Ao recordar-lo, Barcelos inteiro deve fazer préces ao Altíssimo 
para que o conserve entre todos aqueles que neste vale de lágrimas 
só souberam ser Bons e Generosos honrando a terra que lhes serviu 
de berço. 

Personalidades que não devem permanecer na obscuridade, Z, 
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DESPORTO BARCELENSE 
Campeonato da I.a Divisão da A. F. de Braga 

Mais uma jornada deste longo 
campeonato se realizou, no domin-
go último, como de costume, com 
a participação das duas equipas 
barcelenses—o Gil Vicente F. C. e 
o Santa Maria F. C. 
O 1 o jogo em Esposende e 

averbou uma preciosa vitória (5.1), 
resarciado• se, de algum modo, da 
derrota sofrida, oito dias antes, 
contra o Ancora Praia, no seu 
próprio campo. Verifica-se a razão 
que nos assistia quando na passar 
da crónica, afirmávamos não se-
para desanimar o resultado desfa-
vorável daquela desastrada tarde de 
29 de Outubro. Não tendo uma 
equipa extraordinária nem igual à 
de outras épocas, o Gil Vicente 
tem grupo para ocupar um dos 
primeiros lugares da tabela. Há que 
perseverar, lutar sem desfalecimen-
tos para ultrapassar, um a um, os 
obstáculos que foram surgindo. A 
muita juventude dos seus atletas, 
a experiência e saber do seu trei-
nador e a sacrificada dedicação 
dos ilustres Directores, aliadas ao 
entusiástico apoio dos numerosos 
assosiados e simpatizantes, serão 
mola mais que suficiente para al-
çapremar o clube ao lugar em que 
todos aspiramos vê-lo. 
O Santa Maria que, há uma 

semana, foi à Oliveirense buscar 
dois preciosos pontos, perdeu, 
desta vez, em casa, com o D. de 
Fafe, por 2-3. É certo que se 
tratava de uma «Senhora Equi-

pa», o D, de Fafe, que este ano 
se apresenta com- manifestas am-
bições, mas também é certo que, 
pelo jogo jogado, o Santa Maria 
não merecia perder. Lutou de 
igual para igual, talvez com me-
nos técnica mas `com mais entu-
siasmo a compensar. Empatado 
até escassos minutos do final, 
depois de um despique, taco a 
taco, com a subida alternarda do 
marcador, consentiu o 3.0 golo 
do D. de Fafe, mercê de um 
deslize do guardião a quem aliás 
parece já terem cabido culpas no 
1.o golo'do adversário. Estamos 
certos de que os ventos vão mu-
dar e que o brioso Santa Maria 
F. C. vão começar a mandar no 
seu reduto, proporcionando aos 
seus conterrâneos sucessivas ale-
grias de triunfo, 

No próximo domingo 
os dois grupos barcelenses vão 
dirimir forças entre si, no cam-
po do Gil. Adeviohamos um 
desafio sensacional. Assim todos 
(atletas e público) se compene-
trem do seu papel, não se esque-
cendo de que «perder e ganhar 
tudo é desporto, lutando pela 
vitória mas com nobreza de ati-

tude• e correcção de maneiras. 

Júniores 
Dos grupos barcelenses apenas 

o Gil Vicente jogou nesta últi-
ma jornada pois o Santa Maria 
descansou. 
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CASA HILARIO  
O Proprietário desta acreditada Casa comunica a todos 

os seus amigos e estimados clientes, que a partir de hoje ---
Sábado e todos os Domingos fornecerá o apetitoso CALDO 
VERDE e SARDINHA ASSADA, bem como todas as Se-
gundas feiras o saboroso e apetitoso RANCHO. 

Façam pois uma visita á CASA HILARTO, na Avenida 
Combatentes da Grande Guerra, 

Os Vinhos são de La qualidade. 

Domingo, Grande SARRABULHO na CASA, DAS 
3 MARIAS, á moda doMinho. Ameijoas á Alente-
iana. Os Vinhos são dos melhores da Região. 
Que ninguém falte pois, á CASA DAS 3 MARIAS. 



O B A M O R L N N e a PACANA 3 

Câmara Municipal 
do Concelho de 
B a r e e 1 o s 

CONVOCATORI A 
REUNIÃO DA CONSTI-

TUIÇÃO E VERIFICA-

ÇÃO DE PODERES DOS 

MEMBROS DAS JUNTAS 

DE FREGUESIA DO 

CONCELHO, ELEITOS 

PARA SERVIREM NO 

QUADRIÉNIO DE 1968-

-1971 

António Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de 
Faria, Licenciado em Direito 
e Presidente da Câmara Muni-

cipal do concelho de Barcelos : 

Nos termos e para os efeitos 
do art. 258 -0 e do Código Admi-
nistrativo, convoco os membros 
eleitos para servirem nas juntas 
de Freguesia deste concelho no 
quadriénio de 1968-1971 para a 
reunião que terá lugar no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, 
pelas 15 horas do dia 15 do cor-
rente e na qual se procederá : 

a) — À verificação de poderes 

dos membros eleitos; 

b) — Eleições dos respectivos 

presidentes, secretários e 

tesoureiros. 

PAÇOS DO CONCELHO DE 
BARCELOS, 7 de Novembro de 

1967. 

O Presidente da Câmara 

Municipal, 

(a) — Dr. Antónlo Vasco Ma-

chado Maciel Barreto 

Alves de Farta 

Câmara Municipal 
do Concelho de 

Bar Gelos 

EDITAL 
DR. ANTÕNIO VASCO 

MACHADO MACIEL 
BARRETO A L V E S 
DE FARIA, Presidente 
da Câmara Municipal 
do Concelho de Barce-
los : 

Faço saber que de harmonia ccm 
a deliberação desta Câmara, toma-
da em reunião de 31 de Outubro 
de 1967, se recebem propostas, em 
papel selado e carta fechada, até 
às 12,30 horas, do dia 27 de Novem-
bro de 1967, para - E. M. 544-1 
Construção do lanço do lugar do 
Cruzeiro à E. M. 544 — 1 — 1  
fase~ terraplanagens, obra de arte 
e acessos entre p. p. 1 a 26 na 
estensão de 599 m e pavimenta-
ção dos p. p, 1 a 16 na extensão 
de 358 m, 

A base de licitação é de 237.368$00 
e o depósito provisório na impor-
tância de 5934$20 deve ser efectua-
do na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência com guias 
passadas pela Secretaria desta Câ-
mara, tudo conforme Programa do 
Concurso e Caderno de Encargos 
patentes na Repartição Técnica, on-
de podem ser consultados, em to-
dos os dias úteis, durante as horas 
de expediente e na Direcção de 
Urbanização do Distrito de Braga. 

As propostas serão abertas na 
rtuaião que terá lugar ás 14 h. do 
dia27 de Novembro de 1967,naSala 
das Reuniões, reservando-se a Câ-
mara o direito de abrir licitação 
verbal entre os proponentes e ain-
da o de não adjudicar se assim o 
julgar conveniente aos interesses 
do Município. 

E para conhecimento geral se 
publica o presente e outros de 
igual teor que vão ser afixados 
nos lugares do costume. 

Paços do Concelho, 3deNovembro 

de 1967. 

O Presidente da Câmara, 

(a)—Dr. Antónlo Vasca Ma-

chado Maciel Barreto 

Alves de faria 

Oficina São Crístovão 
Largo do Tanque, n.os 5--7 — BARCELINHOS 

Sob a Direcção de J Ú L 10 DA SILVA 

COREIXAS, já abriu e encarrega-se de todas as 

reparações em qualquer motor, com a máxima 

perfeição e urgência. 
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CARTA 
1 

J E PIAGOSO 
Desporto 

Conforme noticiamos o grupo 
desportivo da Casa do Povo de 
Fragoso deslocou-se no domingo, 
dia 29 a Lanheses onde no seu 
parque de jogos defrontou a tur-
ma daquela freguesia, que saiu vi-
toriosa por 5-2. 
A arbitragem que foi franca-

mente insuficiente deu motivo a 
protestos mas isto são coisas da 
bola e o Lanheses não é lá uma 
equipa que premite certas brinca-
deiras 

T. Vieira 

ACABOU O 

RODÍZIO 
Segundo somos informados aca-

bou o sistema de rodízio dos dis-
tribuídores de correspondência dos 
C. T. T. 
Tudo voltou ao sistema ante-

rior, ou seja cada carteiro ter o 
seu giro. 
Congratulámo-nos com o acer, 

to de tal d: cisão, o que por vá-
rias vezes aqui pedimos, apontan-
do os inconvenientes derivados 
do crodizio», atrazo na correspon-
dência extravio destas, entregas 
trocadas, etc. 
De louvar, pois, a determina-

ção que fez com que tão inconve-
niente sistema fosse posto de parte. 

++++ 
Com a devida vénia transcre-

vemos de «A Aurora do Lima., 
Decano dos jornais da Província 
do Minho, o que se acaba de lêr. 
Porque em Barcelos tudo cami-

nha como dantes, com os mesmos 
inconvenientes, chamamos a aten. 
ção de quem de direito, para que, 
aqui, também seja seguido o 
exemplo de Viana do Castelo. 

Horário das consul-

tas, na Clínica de S, 

João de Deus, em 
Barcelos 

Pertendendo ccnservar o espíri-
to universalista de S. João de 
Deus e colocar todos os recursos 
da ciência e da técnica ao serviço 
da Caridade. Barcelos e rrredores 
tem agora mais um recurso ao 
seu alcanse no sector assistêncial, 
A Clínica de S. João de Deus não 
pertende prejudicar ninguém, mas 
simplesmente servir a todos, no 
limite das suas possibilidades. 

O quadro seguinte mostra a or-
ganização dos serviços, já em fun-
cionamento e extensivo a todo o 
público. 

Cirurgia (Consultas ) quintas-

-feiras- 15,30 horas. 

Oltalmologla (doenças de olhos) 

quintas feiras — 9 horas. 

Otorrino (doenças dos ouvidos, 

nariz e garganta)—sábados 15 ho-

ras: 

Clínica Geral (Medicina) todos 

os dias úteis da parte da manhã, 

Radiografias e Agentes Físicos, 

sem horas fixas. 

Estomatologia (Doenças de Bo-

ca) quartas-feiras- 15 horas. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanentes 

A MINHA FARMACIA 

Avenida Combatentes da G. G. 

s 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE 

FARIA Rua Miguel Miranda 

Chamadas nocturnas, 

D, Maria Augusta 
da Silva Ferreira 
Agradecimento 
Sua família, impossibilitada de 

agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhá-la no do-
loroso transe, e ainda aqueles que 
prestaram tão sentida homenagem 
acompanhando a saudosa finada à 
sua última morada, vem, por este 
meio, manifestar a t o d o s a sua 
gratidão pedindo desculpa de qual-
quer falta involuntária. 

Barcelinhos, Novembro de 1967 

Pela Família i 

JOÃO GOMES MONTEIRO 

M ANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Consultório 82325 
Residência 82609 

Telefones 

.._.w•_._.e._._.w•_._._._• 

Empregado de 12 aos 14 

anos, precisa-se. 

Informa esta Redacção. 
..w•e.e.e•_._•w._._._._._. 

Estabelecimento Mixto 
De bastante movimento passa-, 

-se, por motivo de doença. 

Informa esta Redacção, 

Adega Cooperativa 

DE FAVAIOS 
Os melhores vinhos da Região 

Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 

Telef. 82390 
Barcelos. 

ESTOFADOR 
De automóveis, maples 

e restauros em móveis, com 

boa prática, aceita todos os 

trabalhos no género. 

F A R I A— Calçadas 

Arcozelo —Barcelos 

Telefone 8 2 8 8 8 

VENDE-SE 
Mobilia de Casa de jantar 
com 15 peças, estilo Queen 
Anne, em estado de nova. 
Informa esta Redacção. 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 

PARTOSTRATAMENTOS 

E INJECÇÕES 

Campo 28 de Maio, 38-Telf. 82485 

Empregado, precisa-se 
......._._._.w._._._._.~ 

BOM NEGÓCIO 

Vendem-se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 

da parte de cima, como de 

baixo. Falar com o Snr. 

José António Pereira Tor-

res, S. João de Vila Boa. 

PASSA-SE OU VENDE-SE 

Estabelecimento de Mercearia, Vinhos e Café, 
com casa de habitação e terreno, no Lugar do Olival 

Informa o Proprietário do mesmo ou 
JOSÉ ANTÓNIO PEREIRA TORRES 

Em Vila Boa S. João 

o (9. Swico  &oí4ca .q ux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 1 
i 154 -- B A R C E L O S ,-- 156 ! 
! Agente—Grundig e Artigos Fotográficos o Fotogra-
*fia o Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
$Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-1 
cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular; 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE BARCELOS 

Anuncio 
La publicação 

Fas-se saber que pela 2.a Secção 
de Processos da Secretaria Judi-
cial da Comarca de Barcelos cor-
rem éditos de 20 dias, contados 
da 2 a e ultima publicação deste 
anuncio, citando os cradores des-
conhecidos e os sucessores do cre-
dor, preferente, Joaquim José Mar-
ques, falecido, da executada ANA 
DE SOUSA PEREIRA, viuva, 
jornaleira, da freguesia de Arcoze. 
lo, desta comarca, para no prazo 
de dez dias, posterior áquele dos 
éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que tenham 
garantia real, na execução de sen-
tença ordinária contra ela movida 
pelo exequente Manuel da Costa 
Mano, casado, comerciante de 
Perelhal. 

Barcelos 6 de Novembro de 1967 
O Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 
VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito, 
(a) Antonio da Costa e Sá 

._._.w._*~ ....... w.w._._.. 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 

CA[l'PA DE S. P@DNO 
Queremos levar ao conhecimento 

que a junta desta freguesia, é agora 
constítuida assim: , Presidente — 
Arménio Miranda Pontes; Secretá-
rio— Fernando Figueiredo e Tesou-
reio—José Cardoso da Silva. 
Também queremos informar que 

o Presidente e o Tesoureiro, são 
os mesmo da junta anterior. Ten-
do só havido alteração no Secre 
tário, que era o Snr. António Mi-
randa e agora, cedeu o lugar ao 
Snr. F. de Figueiredo Não pode-
mos esquecer o Snr. António Mi-
randa, que durante a sua actuação 
na junta foi sempre um trabalha-
dor para bem da nossa freguesia. 
Este homem que estava sempre 
pronto para tudo o que fosse pre-
ciso; perdia muitos dos seus dias, 
afim de trabalhar para esta encan-
tadora terra, aquem a freguesia 
muito deve. O Povo de S. Pedro, 
vem por este meio dar os para-
béns, ao Snr. António Miranda, 
não esquecendo o nosso Cemitério 
que todos os anos pela altura da 
festa ao nosso Padroeiro, era ele 
próprio, com mais algumas pes-
soas, que limpavam todas as ervas 
ali espalhadas. 

CORTEJO 

Amanhã terá lugar o grandioso 
Cortejo a favor do Hospital. Por-
tanto que não deixe a nossa fre-
guesia de estar representada e que 
se mostre às outras o bairrismo 
do povo da nossa pequena fre-
guesia. 

REGRESSO 
Encontra-se no nosso meio o Sr. 

Joaquim Dias Cardoso, que estava 
na Província da Guiné e ficou lá 
sem a mão direita, tendo ido já 
à Alemanha e regressou com a mão 
artificial. 

L B. 

Produtos Congelados « G e 1•M a i» 
Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações, 
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Pelo país fora 
• A Câmara Municipal de Leiria deliberou erguer uma estátua a 

Paulo VI, no sítio em que o Sumo Pontífice parou para acolher 

a homenagem daquele município, no passado 13 de Maio. 

• Foi inaugurado, em Lisboa, o novo matadouro de aves, que tem 
a capacidade de 28 mil unidades, em oito horas de laboração. 

• Em Lamorosa, uma deslocação de ar, com uma frente de setenta 

metros, em poucos momentos arrancou telhados, chaminés e 
árvores, entre as quais seis grandes sobreiros. 

• Abriu o novo ano lectivo no Centro de Estudos Gregorianos, 

em Lisboa, tendo prenunciado uma notável conferência o insi-

gne maestro, Cónego Dr. Manuel Ferreira de Faria, distinto Pro-

fessor do Seminário de Braga. 

• Decorreram com extraordinário brilhantismo as cerimónias da 

inauguração da primeira Faculdade da Universidade Católica 

Portuguesa, realizadas na Faculdade de Filosofia de Braga. 

• Deslocou-se aos Estados Unidos o Ministro dos Estrangeiros, 

Dr. Franco Nogueira, expressamente convidado para fazer várias 
confetencias, nomeadamente em Nashíngton e Nova Iorque. 

• A comissão Episcopal de Liturgia apresentou o texto português 
do cânone da Missa, cujo uso fica autorizada, sòmente nas mis-

sas celebradas « cum populo », a partir do primeiro domingo do 

Advento, dia 3 de Dezembro próximo. 

• A cidade de Lisboa foi fustigada por violento temporal, choven-

do torrencialmente durante várias horas. 

• Com o solene cerimonial do costume, o novo Núncio Apostóli-

co em Lisboa, Monsenhor D. José Maria Seosi, apresentou cre-

denciais ao Chefe do Estado. 

Ne.e.o.o•w♦o•e.o.o.e.w.o.o.e.o.w.o.o.e.e.e.w.o.o.• 

A A lem anIz a de Iz ole 
(QUEM PRA FICAR DESPORTO 
VIVERA MAIS TEMPO 

A afirmação expressa no título 
do artigo de hoje, não é nossa mas 
proferida por médicos que duran-
te muitos anos têm investigado o 
efeito da prática desportiva no or-
ganismo humano. Segundo esses 
médicos, mediante uma prática diá-
ria de ginástica adequada, por um 
período de tempo que não vai 
além dos 5 a,10 minutos, poder-se-á 
deter o envelhecimento. 

Esta conclusão não foi tirada 
levianamente. Anos de investiga-
ção conduziram os especialistas de 
Medicina Desportiva a esta reali• 
dado. Não esqueçamos que este 
ramo da Medicina não é novo na 
República Federal da Alemanha, 
pois que os médicos alemães já se 
ocupam deste assunto há 55 anos, 
investigando qual a capacidade de 
rendimento do homem. No dia 20 
de Setembro de 1912, por ocasião 
do Primeiro Congresso Desportivo 
que teve lugar em Oberhof, na 
Turíngia, foi iníciado um estudo 
ao qual se dedicam, na actualidade 
cerca de 4.000 médicos alemães. 
Sob a direcção do prof. dr.Wil-

dor Hollmano, por exemplo, tra-
balham 14 médicos, bioquímicos 
e analistas, no Instituto de Inves-
tigação da Circulação do Sangue 
e Medicina Desportiva da Escola 
Superior Alemã de Desporto, com 
sede em Colónia Colaboram, com 
o mesmo médico, 54 especialistas 
em regímen livre, pertencentes á 
Faculdade de medicina da mesma 
cidade. 

Cerca de 500 atletas de grande 
mérito desportivo são examinados 
anualmente em Colónia, além de 
diversos políticos da vizinha cida-
de de Rona e altas personalidades 
da vida económica Estes pacien 
tes, por meio de donativos e sub-
sídios auxiliam o prosseguimen-
to da investigação, e contribuem 
para que sejam adquiridos mais 
aparelhos e instrumentos necessá-
rios á investigação. Claro que o 
Instituto não se mantem apenas 
com estes donativos, pois que des-
de 1955 a I' 65 recebeu da Cura-
doria para a Investigação da Me-
dicina Desportiva um total de 
1.335.794 marcos. 

Segundo a opinião do dr. Hol-
Imaon, a missão deste Instituto de 

por GOMES SERRA 

Investigação é : «— Servir o bem 
estar de todos os homens. Através 
da observação de desportistas sau-
dáveis e fisicamente bem treinados 
obtemos os resultados de que ac-
tualmente necessitamos, com vis-
ta à medicina preventida e trata-
mento ulterior de indivíduos ul-
teriormente lesionados. » 
Deverá d!zer-se que em Colónia 

se registem alguns anos de avan-
ço sobre outros Institutos de In-
vestigação congéneres. Já em 1960 
se havia observado como é que o 
organismo humano se comporta 
quando tiver que se sujeitar a es. 
forços semelhantes aos que irão 
ser suportados pelos atletas nos 
Jogos Olímpicos de 1968. Che-
gou-se à curiosa conclusão de que 
os rendimentos dos corredores de 
curtas distâncias, saltadores em al-
tura e em comprimento não serão 
de forma alguma prejudicados pe-
la falta de oxigénio A época do 
ano em que se vão realizar os Jo-
gos Olímpicos de 1968 e a situa-
ção geográfica da Cidade do Méxi-
co poderiam até oferecer condições 
favoráveis, já que baixa densi-
dade do ar corresponde um vento 
de costas com uma velocidade de 
1,5 metros por segundo. Os com-
petidores, para quem os rendi-
mentos máximos se tem de pro-
longar por mais de dois minutos, 
como por exemplo os participan-
tes em provas de resistência, os 
ciclistas e remadores, sofr rão em 
contrapartida uma influência ne . a-
tiva. 

Estas conclusões foram obtidas 
em laboratórios equipados com o 
mais diverso material, desde as tra-
dicionais bicicletas medicinais e 
aparelhos de Raio X, aos mais mo-
dernos computadores. 
w.o.w.e.e.w.o.o.w.e.w.o.e 

Comendador António Mia-
ria Santos da Cunha 

Partiu em passeio de turismo 

para a Alemanha este nosso dis-

tinto Amigo, muito ilustre Pro-

vedor da Santa (:asa da Miseri-

córdia de Braga e prestigioso 

Deputado da Nação. 

A Sua Excelência desejamos 

muito boa e feliz viagem. 

'2fMa m¢ntali-

babm nova em 

polffica :5vcial 
Em 1933, num discurso que en-

tão proferiu, o Sr, Presidente do 
Conselho afirmou que estávamos 
num País em que era preciso or-
ganizar de alto a baixo, porque 
o pouco que parecia não o estar 
estava tão desorganizado com o 
resto. 

Esta afirmação do Sr. Prof. Dr. 
Oliveira Salazar correspondia ao 
estado de coisas criado por uma 
era de liberaiismo extremo, que. a 
si próprio apontava como ideal 
absoluto a plena libertação dos in-
divíduos aos seus instintos e natu-
rais anseios, incentivando lutas e 
criando a mística do direito da 
força pela vitória do mais forte 
sobre o m.- is fraco. Para se defen-
derem, os contendores procuravam 
então preparar-se, associando-se 
frente a frente e tornando assim 
inevitável a luta de classes. 
Como é natural, essa mística 

levou o seu tempo a desaparecer 
do espírito dos homens mesmo 
quando as ideologias instituciona-
lizadas preconizavam lá a aproxi-
mação e o tntcndimento. E foi esse 
trabalho de aproximação e enten-
dimento que dominou durante 
muitos anos as preocupações fun-
damentais da nossa política social 
e, como seus interpretes e executa-
dores, as preoeupações dos delega-
dos do I.N.T.P. e seus colabora-
dores. Houve pràticamente qu- 
renovar tudo, desde os quadros 
institucionais à mentalidade dos 
homens. 

Decorrido o tempo e mercê de 
uma acção persistente, a organizar 
foi surgindo «com solidez e com 
consciência » Os homens foram 
adquirindo uma mentalidade nova 
e os organismos sociais deixando-
-se impregnar por um novo ideal 
de acção. O desenvolvimento eco-
nómico-social, por seu turno, ía 
fazendo o resto. Começaram os 
homens a aperceber-se de que a luta 
de classes era contrária aos seus 
próprios interesses ,e que melhor 
seriam favorecidas as suas aspira-
ções se, em vez de se degladiarem 
entre si, os vários factores da pro-
dução procurassem colaborar uns 
com os outros, tirando dessa cola-
boração o maior rendimento com-
patível com a mmús justa retribui-
ção de todos eles. E pouco a pou-
co a mística da luta de classes foi 
cedendo perante a nova mística da 
aproximação. Do mesmo modo os 
organismos profissionais deixar= 
de se olhar temo contendores em 
terreno de luta, para, mais con-
fiantes, tentar encontrar o cami-
nho que os levasse à colaboração, 
sem abandono, embora; dos inte-
resses que lhes estão confiados. 
Cedo se verificou que os frutos 
dessa colaboração sempre são mais 
generosos do que aqueles a que a 
luta conduzia. 

Existe agora, como acentuou o 
Ministro das Corporações e Previ-
dência Social, num discurso pro-
ferido recentemente no Porto, um 
«novo quadros que implica novas 
formas de actuação perante os no-
vos aspectos das naturais preocu-
pações. 
..w.o.+..s.w.o.o.o.o.• o e.w. 

«I, O  E M A"9 

Amargurada fugi dos teus 
[braços incandescentes 

Amargurada fugi dos teus 
[lábios embriagadores 

Fugi dos braços que outrora 
[me afagavam 

Dos lábios que ourora 
[me embriagavam 

Fuga, desespero, solidão 
[sufocada pelos teus 

[braços 
Manchado perus teus 

[lábios 
Morro 1 

Morro amargurada 
[fugindo 
Lu 
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Na Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto, na passada 
semana, sob a presidência do Ma-
gnífico Reitor da Universidade Sr. 
Prof. Doutor Manuel Correia de 
Barros e na presença dos catedrá-
ticos da Faculdade de Ciências e 
de numerosa assistência, decorre-
ram as provas de doutoramento 
do nosso estimado conterrâneo 
Snr. Engenheiro Carlos Maria. Mar-
tins da Silva Corrêa, Assistente da 
mesma Faculdade. 

Fizeram parte do juri, os Snrs: 
Prof. Doutor Humbïrto de Al-
meida, da Faculdade de Ciências 
do Porto; Professores ; Doutores 
Ku:t Jacobson e Fernando Bar-
reira, da Faculdade de Ciências de 
Lisboa; Prof. Doutor Bernardo 
Jerosch Herod, do Instituto Supe-
rior Técnico e Professores Douto-
res Fernando Pinto Coelho e José 
Redinha, da Faculdade de Ciências 
de Coimbra. 
No primeiro dia de provas, o 

candidato foi interrogado pelo 
Prof. Doutor Bernardo Jerosch 
Herold, versando o interregatório 
sobre «Mecanismo e aplicações 
das Substituições Nucleófilas Aro-
máticas»; no segundo dia, o in-
terrogatório versou sobre <Termo-
química. Aplicações e determina-
ções estruturais» e interveio o Prof. 
Doutor Fernando Barreira. 
As provas terminaram no passa-

do sábado, dia 4 do corrente, com 
a discussão da tese apresentada 
pelo candidato < Reacções de Ra-
dicais Sulfonilo», intervindo na 
discussão os Professores Douto-
res Kurt Jacobson e B--rnardo Je-
rosch Herold. 
O candidato foi aprovado por 

unanimidade com a classificação 
final de dezoito valores. 
O Snr. Engenheiro Carlos Cor-

rêa, é filho do saudoso barcelense 
Sar. João Baptista da Silva Cor-
ré i e de sua esposa Snr.a D. Ma-
ria do Carmo Martins da Silva 
Corrêa. Em 1961, conclui, na Uni-
versidade do Porto, a sua licen-
ciatuta em Engenharia Quïmi2o • 
.Industrial. Quando ainda frequen-
tava o 6.0 ano foi encarregado, 
como assistente extraordinário, da 
regência de trabalhos práticos de 
Química Orgânica Industrial, na 
Faculdade de Engenharia do Porto. 
Em Outubro de 1961, foi contra-
tado para o cargo de 2.o assisten-

EN Q[I•ÍCA 

te além do quadro do Grupo de 
Química da Faculdade de Ciências 
do Porto. 
Como assistente de Químico, até 

à sua partida pata Inglaterra, foi 
encarregado das regências práticas 
dos seguintes cursos: Química Mé-
dica, 
Durante o ano lectivo de 1962 163, 

foi-lhe concedida pelo Instituto de 
Alta Cultura, uma balsa de estu-
do para trabalhar na Síntese da 
Lusomicina (trabalho ido Centro 
de Estudos de Ciências Naturais 
da Universidade do Porto). 
Em Setembro de 1963 a Fun-

dação Calostte Gulbenkian conce-
deu-lhe uma bolsa de estudo para 
realizar investigação em Química 
Orgânica no Dyson Parrias Labo-
raty. Oxford sob a orientação do 
Dr. William A. Watars, F.R.S. Aí 
trabalhou, na investigação, desde 
Outubro de 1963 a Dezembro de 
1966, dedicando-se ao estudo de 
reacções de radicais livres de com-
postos de enxofre. 
Em Maio de 1965 participou 

num seminário do Dyson Pertins 
Laboraty, tendo feito uma exposi-
ção sobre «ftadical Reacrions of 
5n'phur Compounds». 
Em Julho de 1966 apresentou 

na Universidade de Oxford uma 
tese, para o grau académico de 
Doutor of Philosophy, intitulada 
«Radical Reactions of Sulphur 
Compouads», que foi discutida 
em 11 de Outubro de 1966 pelo 
Prof, D. H. Hey, daUniversidad• 
de Londres e Dr. G. H, Whitham, 
da Uuiversidade de Oxford. 
Em 29 do mesmo mês, o Vice-

-Chanceler da Universidade con-
cedeu-lhe, oficialmente, e por uc t 
nimidade, o grau D. Phi1. 
Durante a sua estadias-,c Ingla-

terra, o Instituto dt',t Alta Cul-
tura concedeu-lhe a equiparação a 
Bolseiro. 

Regressado a Portugal em ja-
neiro dêste ano, retomou as fun-
ções docentes na Faculdade de 
Ciêacias da Universidade do Por-
to, sendo encarregado da r -gên-
cia dos cursos de Química Médi-
ca e de Elementos de Química 
Nuclear e Radioquímica. 
_«O Barcelense» apresenta ao 

Ex mo Senhor Professor Doutor 
Carlos da Silva Corrêa e á sua 
Ex.ma família, as suas mais vivas 
felicitações. 

s.w•o.o.w.ea.e.w.e♦e.w•o.o.ess.e.e.e.ese.e+wse.eso.o• 

•IZai• 3 novao Ó)'kébico:• 
Acabam de ultimar a sua preparação Médico Cirúrgica, na Facul-

dade de Medicina do Porto, mais 3 distintos Clíaicos Barcelenses que, 
dadas as altas classificações obtidas nas defesas das suas Teses, muito 
virão contribuir para elevar o já alto nível Médico barcelense. 

Dr.a D. Magia Ilídia Cabral da Rocha de Lima Reis, 
obteve a cl ssificação de 19 valores, esta simpática Médica, esposa do 
Sr. Dr. José Pedro Lima Reis. nora da insigne poétisa e nossa c&abo-
radora, Ex.ma Sn D. Inez Lima Reis e do conhecido Estomatologista 
desta cidade, Sr. Dr. Joaquim Reis e filha da Ex ma Sr.a D. Helena da 
Rocha Cabral e do Snr. José Fírmino da Rocha Cabral. 

Dr. José Pedro Lima Reis, que obteve a classificação de 
20 valores, simpático e bem conhecido Médico barcelense, filho da 

( Continua na 2." página) 


